


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em par-
ceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem como, 
contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Quirinópolis e sua história: 
A população de Quirinópolis testemunhou um interessante processo de desenvolvimento social e eco-

nômico nos últimos anos.  O número de moradores no município triplicou em 30 anos, com a chegada de 
pessoas de diferentes partes do Brasil, atraídas pela oferta de empregos e oportunidades de melhoria de 
vida, a partir da instalação de grandes usinas de produção de açúcar e álcool e também com a construção da 
Ferrovia Norte/Sul. 

 Quirinópolis está entre os municípios goianos com melhor qualidade de vida e maior geração de em-
pregos.  Conforme o Observatório do Turismo do Estado de Goiás, nos últimos anos, houve crescimento de 
28,3%, no número de estabelecimentos formais, vinculados às atividades características do turismo. Um 
marco importante para a cidade e para seu desenvolvimento socioeconômico foi a inauguração da hidrelé-
trica de Cachoeira Dourada, em 1966, contribuindo para a expansão da Pecuária e da Agricultura, que refle-
tiram no crescimento de Quirinópolis. 

 Com o passar dos anos mais ou menos por volta do final de 1970 e no decorrer de 1980 o município cres-
ceu e expandiu suas atividades econômicas e sociais. Atualmente Quirinópolis está entre os municípios do 
sudoeste goiano com o maior potencial socioeconômico. 

Graças à criatividade dos moradores, foi possível conquistar uma identidade cultural para a cidade, a par-
tir da gastronomia. Quirinópolis é muito conhecida pela Chica Doida, autêntico prato da gastronomia goia-
na, que tem como ingredientes milho, linguiça, queijo, guariroba, jiló e pimenta. A Chica Doida, criada pela 
moradora Petronilha Ferreira Cabral, foi destaque nos programas Globo Rural e Mais Você, na Rede Globo. 

Com o objetivo de manter a tradição da culinária e consolidá-la como referência do município foi criado o 
Festival Gastronômico Chica Doida, com atração de milhares de turistas para Quirinópolis. Durante o festival 
são realizadas apresentações culturais por estudantes e artistas da cidade. Um dos momentos mais espera-
dos do Festival Gastronômico é o concurso A Chica Mais Doida, com incentivo à criação de novas versões do 
prato. O concurso mobiliza os moradores, que se esforçam para criar versões mais interessantes e marcantes 
para a receita da Chica Doida.

O Observatório do Turismo do Estado de Goiás realizou Pesquisa de Perfil e Satisfação do Participante do 
4º Festival Gastronômico Chica Doida.  Foi constatado alto índice de satisfação entre os 301 participantes da 
pesquisa, que avaliaram o evento como bom ou ótimo. A nota média na avaliação geral do evento foi de 4,59 
(com as notas variando entre 1 e 5).

 Quirinópolis faz parte da Região Turística dos Lagos do Paranaíba, no Mapa do Turismo Brasileiro e se 
destaca pelo incentivo ao Ecoturismo. Entre os atrativos turísticos estão rios, serras, lagos, festas populares e 
religiosas, esportes aquáticos, campeonatos de Jet Ski, trilhas, escaladas, parapente, mountain bike e cacho-
eiras. A poucos quilômetros da cidade ficam as Cachoeiras do Rio São Francisco e do Rio Preto. 

 Um dos cartões postais de Quirinópolis é o Lago do Sol Poente, que sedia eventos de várias modalidades, 
além de grandes festas populares como o carnaval. Um lugar para caminhadas e para contemplação. É linda 



a imagem das luzes da cidade, refletidas nas águas do Lago do Sol Poente. Turistas e moradores são atraídos 
também pelo Lago Dourado, formado pela Usina de São Simão. Muito procurado para descanso, lazer e para 
a prática de esportes náuticos, o Lago Dourado tem em sua orla cerca de 200 ranchos de veraneio.

A história de Quirinópolis começou com a iniciativa do governador Luiz Gonzaga de Camargo Fleury, no-
meado para o cargo de presidente da província de Goiás, entre 1837 e 1839. Ele isentou, por 10 anos, do 
pagamento de impostos pela criação de gado e cavalo, os fazendeiros que se estabelecessem no sudoeste 
goiano. Este incentivo fiscal promoveu a vinda de inúmeros fazendeiros de Minas Gerais e São Paulo. 

 A cidade começou com uma capela, em 1868. Em 1879, o povoado foi elevado à condição de Freguesia 
de Nossa Senhora D’Abadia do Paranaíba. A primeira Capela, aos poucos foi abandonada por localizar-se em 
área de baixada. Em 1910, foi demolida por José Quirino Cardoso, que construiu a atual Velha Matriz, com 
ajuda da comunidade. Em 24 de Fevereiro de 1931, recebeu o nome de Quirinópolis, em Homenagem a José 
Quirino. Em 1943, foi elevada à categoria de cidade e conquistou emancipação política, em 22 de janeiro de 
1944



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

51.323 pessoas

43.220 pessoas

11,41 hab/km²

quirinopolino	

Tabela 1: Dados populacionais do município de Quirinópolis.

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Quirinópolis.
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2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Solo 
O solo de Quirinópolis é latossolo, vermelhos distróficos, distroférricos; argilosos vermelhos e cambisolos 

hálicos (IBGE, 2001). Predomina um relevo montanhoso com partes onduladas, contudo a maioria é plana.

B) Geologia				  
A região geológica é constituída por sedimentos, e por metassedimentos arenosos, com pequenos grãos, 

quase invisíveis. Essa formação cobre uma área que está contida no Planalto Setentrional da Bacia do Para-
ná, em altitudes que variam de 600 a 890 metros e com idade paleozoica, compondo o Grupo Araxá, onde 
se encontra uma sequência intrusiva de rochas máficas e ultramáficas, constituídas por serpentinitos e talco 
xisto, que são denominados, informalmente, de ortogonais de Mairipotaba e Cromínia (Agrupados sob a de-
signação de Granitoides), ocorrendo a Formação Marília, a Formação Aquidauana e, bordejando os córregos 
com acumulação de sedimentos holocênicos. Apresenta formas de relevo estrutural, erosiva, de dissecação 
e intensidade de aprofundamento da drenagem muito fraca

C) Geomorfologia 
O relevo se modela no interior de um sistema que se desenvolve por fatores que ocorrem externamente, 

com a constituição geológica, com conjuntura de fenômenos associados aos estudos da variação do clima. Ao 
longo do tempo pode-se identificar a variação de diferentes climas, em épocas passadas e também se mode-
la o relevo através das rochas e camadas, relacionadas ao tempo geológico, que forma o solo nessa região.

D) Clima 
Conforme a classificação climática proposta por Köppen, o clima de Quirinópolis é com estação chuvosa 

entre outubro e abril e estiagem que vai do mês de maio a setembro, sendo tropical semiúmido.

E) Cobertura vegetal, fauna e flora 
O bioma predominante é cerrado havendo algumas áreas com florestas savânicas e campestres. Com pe-

quenas árvores tortuosas, espaçadas, sobre denso revestimento de gramíneas e subarbustos.

E) Hidrografia
A hidrografia de Quirinópolis é formada pela Bacia do Ribeirão das Pedras e pelas nascentes do Córrego 

Manoel Gomes, Córrego Potreiro, na região hidrográfica do Paraná. Fazem parte também da hidrografia do 
município o Rio Preto e o São Francisco.



Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 35.361,20

75,3%

0,740

2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

2,3 salários mínimos

12.825 pessoas 

29,9%

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

97,2%

6,9

5,7

5.934 matrículas

1.663 matrículas



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0.904

0.959

0.992

0.914

0.904

0.752

214º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Quirinópolis – 2018

Economia

2,31

Infraestrutura

5,82

Trabalho

3,73

Saúde

7,72

Educação

6,08

Geral

5,44

Segurança

6,98



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Quirinópolis em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Quirinópolis os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, número de 
empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Quirinópolis

Goiás

%

2018

R$416.450,67

R$137.490.656,98

0,30%

2019

R$352.427,89

R$150.700.679,43

0,23%

2020

R$736.314,67

R$96.895.575,82

0,76%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.
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Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Quirinópolis a em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de Quirinópolis em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Quirinópolis

Goiás

%

2017

101

16.296

0,62%

2018

104

15.855

0,66%

2019

106

15.600

0,68%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Quirinópolis em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município Quirinópolis em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Quirinópolis em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Quirinópolis

Goiás

%

2017

279

63.420

0,44%

2018

231

65.021

0,36%

2019

245

64.406

0,38%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Quirinópolis 
nos anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Quirinópolis nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Quirinópolis

Goiás

%

2018

6

2.127

0,28%

2019

14

2.809

0,50%

2020

12

4.641

0,26%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município  Quirinópolis 
a partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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